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A todos acresce o imposto do sélo Os srs. assinantes teem o abatimento de

30 0/0 nos anuncios e impressos feitos nas nos'sas Oficinas. Anunciam-se as

publicações de que á redação seia enviado um exemplar.

 

Manuel Firmino d'lllneidu fluir.

  

Do livro «Cincoenta anos de vida publica», por Marques Gomes

Muitas das juntas então

organisadas publicaram pro-f

clamações e programas poli-i

ticos. A de Aveiro seguiu-lhes

o exemplo,e, em 31 de maio,

dirigia se por esta forma aos

'seus concidadãos:

cA-Junta governativa do

distrito de Aveiro, reconhe-

'cendo o grande proveito e até

necessidade que ha, para se

não malograrem os esforços e

sacriñcios do povo, de mar-

cliarem de comum acordo to-

das as Juntas dos diferentes

distritos na honrosa luta em

que se acham empenhadas dal

liberdade e bem estar da na-

ção contra a tirania duma fa-

ção vil e infame, que por es-

paço de seis anos o oprimiu e

ludibriou,-tem a honra de se

dirigir a cada uma das juntas

dos diferentes distritos, expon-

do-lhes franca e lealmente seus

sentimentos, e a firme resolu-

ção em que esta de os man-

ter, esperando de _cada uma a

exposição dos seus, para que

marcbem unanimes' e unidas

em um só pensamento. “

Esta junta, zelosa pela cau-

sa do povo, que em suas mãos

depositou a direção e geren-

cia dos seus mais caros inte-

resses, receia hoje, mais do

que nunca, de seu bom exito.

Diante da nação levantada,

calu a tirania, e a forca desa-

pareceu; porem, uma lpta mais

terrivel, por disfarçada se lhe

apresenta hojez-as sugestões

e promessas cavílosas-Ti-

meo Danaos, el dona ferentes.

A causa que defendemos e em

que nos achamos empenha-

dos, não é uma causa de par-

tido, é uma causa inteiramem

te nacional, porque a tação

ca;o predomínio e o roubo

ilBlllljlgil'llll

Mão criminosa, que não

póde deixar de ser a do bandi-

do alemão, destruiu pelo in-

cendio o edificio em que -se

encontravam uma importan-

te parte do Arsenal-de-mari-

nha, a Escola-naval e outras

repartições dependentes de

diferentes ministerios, em

Lisboa.

Foi a reprise do tenebro-

so drama desenrolado em tór-

 

.no do Deposito-de-farda-

tnentos, outro grande edifi-

cio do Estado que a mesma

mão sacrilega fêz pasto das

chamas e com o qual a or-

da criminosa iniciou a sua

campanha de destruição a

dentro dos muros que lhe de-

ram pão e abrigo, neste aben-

çoado pedaço de terra que

tem sido mãe desvelada de

quantos filhos. . . de estra-

nhos se abeiram da sua aza.

ianos, a todos foram bem cla-

Xlll

eram os seus unicos fins; duas

palavras abrangem todos os

seus principios-Mando e ouro.

Seus projetos diabolicos pos-

tos em ação por esPaço de seis

que noshaviamimposto a for-

Çfl. E isto para que? Para ter-

mos, dizo novo ministerio,

uma representação nacional,

verdadeira e sincera. Não é

isto uma pura irrisão? Pois

não pode sêr livre se nãoa

de boa fé que os ignorava. A eleição feita debaixo da in-

nação oprimida e tiranisada, Huencia de todasas molas da

em vão recorreu a todos os _fação opressôra? Ignore al-

melos que lhe garantia a so- guem como foram levantados

ñsmada Carta: representou, todos esses corpos, que se cli-

suplicou, deu todos os sinais zem de eleição popular? Mise-

de seu descontentamento, de ravel soñsmal A nação quer

sua añíçãoesolrimento, mas garantias nas cousas e nas

qual foi o resultado? Reñna- pessôas. E* necessario que o

mento de tirania, requintadp povo esteia armado, ou que se

ludibrio! Recorreu, finalmente, desarme a força militar. E, ne-

ao ultimo dos recursos; levan- cessario que um congresso

tou-se em força. E como não constituinte, filho de eleição

ros, e ninguem poderá dizer

   
  
  

  
  
  

  

   
   

  

  

 

a sua obra destruidora., Ai é

que o fogo não chegou a pe-

netrar e por isso não é tama-
| Em 28, as sr.as D. Maria Guima-

de Morais Carvalho Vaz Ferreira, D.

.Maria Carolina da Silva Campos, e

os srs. dr. José Rodrigues Soares e

Manuel Gomes de Almeida.

Ill'lO O numero de PreJUÍZOS no , rães e D. Berta Soares Cibrão ç Gar-

desastre.Tudo trabalha ali co- : cão-

mo dantes, senão com maior

intensidade e maior amor pa-

trioagora.

A alma portugueza pro-1

fundamente se emocionou ao i

têr conhecimento do novo e

ediOndo ataque dos seusini-ç

migos. Estremeceu de horror ,

pela monstruosidade do cri-i

me, mas tambem de odio pe-I

la' raça escomungada que o

praticou. E se pão ha malesl

que por bem não venham,|

este é um deles: o coração

sangra, mas o espirito reage;

0"_anlmo fortalece-se; a von-

tade domina; a sêde de vin-

gança recrudesce; o amor pa-

trio exalça-se, e a alma na-

cional, sacudida pelo novo e

violento abalo, apresta-se pa-

ra o encontro com decidida

energia e valor.

Os homens são para a

luta. A luta é a vida.

 

ha forças que resisiam a uma e desassombrada, ex-

presse o voto nacional. E' ne-

cessario que, para isso se des-

montem todas as rodas dessa

maquina ruinosa,que sem per-

der um momento, ha' seis anos

se tem estado organisamlo. E' que brigam pelo munfo da

necessario que seja debanda- “sua independencia, mas so_

_do todo esseexerci'ode (10,, _que_ desafmnta¡ os

cos empregados, antes' arptas; bñõg 'dá' /naçãb _portuguezall

ás canélas da qual o rateiro

germanico recalca e redobral

o ladrido, escanearando asl

fauces e mostrando os den-

tes.

nação decidida e unanime em

sua vontade, foi então, e só

então, porque não podia dei-

xar deísêr, que seus gritos fo-

ram ~ouvidos! Recorre-se, po-'

rem, agora, para a subjugar,

ás in'sinuações e promessas.

Mas são sinceras estas pro-

messas? Não são elas uma

continuação do escarneo? Eis

aí na primeira organisação mi-

nisterial o nome do presidente

da fação assassina! A pilula era

grosseira,e não podia facilmen-

te engulir-se-seu nome de-

sapareceu da lista, e uma re-

composição se nos apresenta.

Mas quais são as garantias que

l 
:espalhado por todo o reino.

livre. O desforço é agora mais

do que uma necessidade mo-

ral porque é um imperioso

dever de honra.

Ha que defender não já

sómente o interesse legal dos

  

  

  
  

   

  
  

   

  

     

A nação quer sér governada

e não tiranisrda; quer liberda-

de sem excesso, mts liberda-

de real; quer um governo mo-

ral e economico, e não vê nos

actos nem nas peSSÔ.lS da no-

va administração suficientes

garantias. Esta junta tem todo

Portuguezesl Armar con-

tra o gatuno de Kiongal'

Armar contra a matilha si-

nos oferece esta nova organi- o acatameuto e respeito pelo

seção? Que nos recomenda a trono, mas não quer vêr po-

melodiosa e poetica exposição luido o mesmo trono pela apro-

do novo ministro do reino? ximação de pessôas que o de-

Que larguemos as armas,- sacreditam e põem em perigo.

em quanto que a força opres-

sora se conserva armada, e

nas ruas assassina diariamen-

te os cidadãos inermesl Que

deixemos as autoridades, que

Aveiro, 3¡ de maio de

1846.-José Henriques Fer-

e nos entreguemos aquelas Castro Corte-real»

 

O

generosa e protetora, andra- gadores do passado, quefize-

josos e esfomeados. ramo explendordas batalhas,

O mêsmo animo perverso que enalteceram o nome por-

ep mêsmo braço demolidor tuguez, que revolucionaram

levou a cabo a obra ruim o mundo, desde o descobri-

que pelo fogo tragicamente mento da America e do ca-

imortalisou entre nós a raça minho marítimo para a india,

espuria. , até ás conquistas de Ceuta

O Arsenal-de-marinha era e de Marrocos, levando até

um edificio historico,recheia-_ ao extremo Orienteo facho

dade preciosidades que eram luminoso das suas vrtorras e

verdadeiras relíquias, unicas 0 eSÍOTÇO ?Cliente das Suas

no mundo, modelos de naus armas blunldas.

e caravelas, a corvêta Pa- Tudo isso, todo esse ar-

ciencia, que era como que sena! de sugestivaslembran-

o navio-escola de alunos ças a mão refece de sce-

marinheiros, traçados de lerado incendiou e destruiu!

construções navais, moldes Mas não foi nem era esse o

de barcos modernos e se- unico objetivo.OArsenal-de-

colares, armamentos gentili- marinha não ardeu por com-

cos, o antigo relogio de Ti- E pleto.Não chegou,felizmente,

môr, etc., etc., e tudo issofoiêo fogo, aos alojamentos infe-

destruido na fornalhal riores do edificio, onde se en-

Muito desse valioso mos- contra o grande armazem de

truario ali atestavao logar construções e a ativida-

que Portugal ocupou na glo- de de alguns milhares de

riosa epopeia dos descobri- operarios prepara barcos e

   
reira, Alberto Ferreira Pinto

derribada não linha côr politi- por aclamação elegeu o povo, Basto, FMIICÍSCO Joaquim de

nistra que inpesta de morte

a terra e o espaço! Armarr

contra o bando de cor-

vos e de negreiros que inva-

diu o povoado e assola os

mares semeando-os de abro-

lhosl Armar contra os des-

truidores de monumentos e

de relíquias santas do pas-

sado! Armar contra o irre-

conciliavel inimigo da so-

ciedade! Armar contra o ban-

doleiro de todos os tempos!

Armar contra os que só em

armas pegaram para ferir as

leis da humanidade e os di-

reitos das gentes!

'Viva a Patria! Viva a Li-

berdade dos povos irmãos!

Viva a Civilisação latina!

Odio implacavel ao inimigo

comuml Reparação á Justiça!

Carteira de apontamentos

FESTAS DE FAMlLlA:

Fizeram anos:

Hoje, a sr.a D. Maria Amalia Ca-

bral Lacerda, e os srs. Afonso Bran-

dão Temudo, Sebastião Brandão de

Campos e David Batalha da Cunha.

Amanhã, as sr.” D. Maria Henri-

queta Pereira da Silva de Bourbon, D.

lzilda Opala Guimarães, D. Maria Lui-

za Cabral Lacerda e D. Maria Emilia

Serrão.

Alem, as sr.“ D. Elisa Adelia Bar-

bosa de Magalhães, D. Adelaide Este-

!a de Lima e Castro, D. Noemia Car-

valho, D. Berta Emilia de Sousa Lo-

pes, e o sr. Carlos Augusto de Azeve-

do Duarte.

Depors, a sr.“ D. Palmira de Mo-

rais Sarmento, e os srs. dr. Adriano

Carvalho, dr. Manuel Nunes da Silva,

   

joaquim Augusto da Costa Basto e dr.

Antonio do Nascimento Leitão.

Em 26, as sr.” D. Rita Correia de

vlhada o sr. Adriano Cerveira Batista,

mentos e das conquistas. material para a defeza do

Eram recordações valio- paiz.Atéaié que omiseravel Sinais?“ Henriqueta Lencastre

sissimas dos heroicos nave-_não conseguiu vêr extensiva
e D. Maria Cardal de Lemos e Lima.

 

Em se, as sr.“ D. Maria Amelia te.

da sr.a D. Olivia Ferreira, interessante

filha do importante comerciante e !a-

borioso industrial aqui residente, sr.

José Augusto Ferreira, com o sr. Do-

mingos Vieira das Neves, de Leça da

Palmeira.

O acto civil efetuou-se em casa

dos pais da noiva, e o religioso na

egreja de Nossa Senhora da Apresenta-

ção,testimunhando-os por parte da noi-

va seus pais, e por parte do noivo seu

cunhado e_ irmã.

As nossas afetuosas felicitações e

desejos de todas as felicidades.

O Apóz um parto laborioso, deu á

luz uma creança Já morta a esposa do

nosso estimavel patricio, escrivão de

direito em Ancião, sr. Manuel Firmino

Ferreira.

A parturiente sente-se com boa

disposição, não tendo sobrevindo com-

plicações.

VISITAS

Estiveram nos ultimos dias em

Aveiro os srs. Manuel Maria da Con-

ceição, Vicente Cruz, Manuel Germa-

no Simões Ratola, padre Antenio dos

Santos Pato, Manuel Maria Amador,dr.

Francisco Soares, João Maria Amador,

Sebastião de Lemos e Lima e sua es-

posa.

Q Estão em Alquerubim, onde

veem sempre passar estes dias feriados

com sen pai e avô, sr. Manuel Maria

Amador, o activo comerciante portuen-

se, sr. David Jose de Pinho, sua espo-

sa e filhos.

O De visita á familia Manuel Cu-

nha, está em Aveiro a sr.a D. Candida

Matos Ribeiro, interessante senhora

portuense.

O Com seus filhos mais novos es-

tá em Aveiro a sr.“ D. lsmalia de Vi-

lhena Couceiro da Costa, esposa do

integerrimo juiz de direito nosso con-

terraneo, sr. dr. Jorge Couceiro da

Costa.

O Fixou residencia em Fermelã o

sr. José Nunes Ribeiro Junior.

Os que CHEGAM:

Regressaram do seu passeio ã Bei-

ra os srs. dr. Jaime Lima e sua inte-

ressante filha D. Maria Cardal.

O Está de novo em Aveiro, com

sua esposa e filhos, o sr. Carlos de Fi-

gueiredo.

O Procedente do Rio-de-Janeiro,

chegou ao palz o sr. João Carlos Ta-

vares de Matos.

O Veio tambem passar com sua

filha estes dias a Aveiro a sr.a D.

ldeviges de-Morais da Cunha e Costa.

OS QUE PARTEM:

Fixou temporariamente a sua re-

sidencia em Santarem, onde adqueriu

a famosa Quinta de Sant'lrene, que

está transformando convenientemente,

o nosso presado amigo e abastado la-

vrador golganeuse, sr. José de Vascon-

celos.

O Seguiu na 4.' feira para Lisboa

o sr. Pedro de Melo.

O Já regressou á sua casa de Mea-

que aqui veiu fazer a cFelra-de-marçm.

O Seguiu para Abrunheira, Verri-

de, a passar as ferias da Pascoa, com

sua familia, o meritissimo juiz de di-

reito desta comarca, sr. dr. José Elisio

da Gama Regalão.

0 Tambem para a sua casa de

Tibaldinho, Man ualde, seguiu o sr.

|dr. João Ferreira omes, ilustrado pro-

'fessor do nosso liceu.

ENFERMOS: '

Regressou do Porto, em tranca

convalescença do grave incomodo de

saude que para ali o levou, o sr. dr.

Anselmo Taborda.

Folgamos e cordealmente o felici-

tamos.

O Foi subitamente atingido por

uma conjuntivite no olho direito o nos-

so presado amigo e colega do Correio

de Aveiro, sr. José Maria Barbosa.

Sentimos o facto e fazemos votos

pelo seu pronto restabelecimento.

O Com um ataque de reumatlsmo,

tem estado de cama o nosso amigo,

sr. José de Pinho.

O Corn um incomodo doloroso,

encamou tambem a sr.“ D. Maria Ino-

cencia Couceiro da Costa.

MOCIDADE NAS ESCOLAS¡

Em goso'de férias estão desde a

passada semana em Aveiro os estu-

dantes, srs. José Lebre de Magalhães,

Fernão Marques Gomes, Candido, Ema-

nuel eJacinto Rebocho,_losé Cardoso,

Carlos Vale, José e Antonio Reis, José,

Bernardo e Emilio d'Azevedo, Jose

Gamelas, Mario Coelho, José Leite,

Luiz Moreira Regata, Manuel Batista

da Silva, Duarte Rocha, José Pinto,

Pompeu Cardoso, João Macedo, Ma-

nuel e Elio Cunha, Rui da Cunha e

TR_isTE

O sr. dr. Manuel d'Arria-

ga é tambem um. . . descon-

 

Q Realisou-se ha dias oconsoreio|

 

   

  

  

  

  

 

   

 

  

    

  

       

   

  

 

  
   

    

   

  

 

   

  

Asuacartaámçãopom.

gueza, é uma triste afirmação

da decadencia começada a

“manifestar-se n:1 «comesinha

ditadura›. Entristece profun-

damente.

Cumplice daquele aten-

tado á Constituição, desde

que os seus autores foram

perdoados pelo acto genero-

so que acaba de fazer tran-

car os processos contra t0-

dos instaurado -', tinha de sêr

por ele tambem absolvido.

Pois repudia-ol E ofen-

de-se! E indigna-se ainda!

O triste caso tem dado

logar a asperos comentarios.

Dê-se-lhe o desconto de-

vido aos anos.

 

Jiriii Di usrn

 

Lisboa, 21 de ablil de 1916.

Tres graves atentados, denun-

ciando cada um deles o vil pro-

posito da vingança, assinalaram

a corrente semana: o incendio da

Escola naval, as minas que afun-

daram o vapor norueguez Terg

Vicken, e o corte da amarra que

segurava outro barco a descarga

a dentro já do porto de Lisboa.

São casos so“.wre que a popu-

lação da capital, deveras emocio-

nada, tem feito e Continua fazen-

do mil conjeturas, tendo-se or-

denado um inquerito rigoroso,

que começou a fazer-se logo a

cada um deles, mas que ainda

não produziu mais do que a pri-

são, não mantida, de um guarda

que se pensou cumplice no pri-

meiro, e acêrca do qual a opi-'

nião é uma só: absoluta isenção

de culpabilidade.

Quem dileneou o crime? Não

é preciso esforço luminoso para

se chegar á mais plausível pre-

sunção. Quem foi que o pôz em

pratica? Ai é que as suposições

pódem falhar. '

O'maior interessado em que

não intervenhamos na luta por

falta de elementos de combate, é

a Alemanha. A quem o seu di-

nheiro armou o braço que exe-

cutou o seu plano ruim, é que

falta saber. _Será um subdito do

kaisar? Um portuguez? Este ulti-

mo caso seria tão abjeto, tão re-

pugnante, que custa e dóe admi-

ti-lo.

Para prevenir maior numero

de proezas já'o governo publi-

cou um decreto que bane do ter-

ritorio portuguez, com exceção

unica dos homens validos para as

armas e seus dependentes, toda

essa cáfila de aventureiros. Para

a descoberta de quem por sua

intervenção agiu, é que parecem

insuficientes os meios postos em

pratica até aqui.

A nossa ação no conflito pó-

de não sêr decisiva. E', em todo

o caso, um auxilio poderoso e

está provado que a Alemanha o

teme, visto que procura reduzir.

nos as forças militares e navais

queimando os edificios que guar-

dam ou onde se fabrica o mate-

ria! indispensavel e vindo pôr a

quatro milhas da costa os seus

morteiros de explosão.

A medida governamental to¡

bem recebida pelo publico. Mas

é preciso que não fique por ai.

Muita cautela, muita energia, mas

tambem muita prudencia para

que se não agravem mais as cir-

cunstancias da' hora presente.

Nada de fraquezas, nada de es-

morecimentos, mas tambem nada

de irreflexões. 0 inimigo não vi-

ra defrontar-nos com os seus

exercitos e as suas esquadras.

Mas assalaria gente que nos com-

bate cá dentro por aquele e ou-

tros sistemas de luta criminosa e

covarde.

0 incendio do ,Deposito-de-

tardamentos toi um aviso. Devia

baster. O do Apenal-de-marinha

e subsequentes actos de malici-



 

toria é evidente pronuncia de

proezas maiores. Que: virá agora?

Alerta, dirigentes! _

Homem preVenido vale por

dois.

Joh-

_W

NMMMW

lima data que não esquece

ll. lana d'ilrraltitla de l'ilhcna

de Almeida lillil' '

!linda o que escreve

a imprensa ('f) -

Do Leverense - Lever,

Feira: '

D. Marla d'ñrrablda do Vilhena

d'l'llmelda Mala-E' hoje dia de

luto para o Leverense, porque se

encontram de luto os seus maio-

res amigos, srs. dr. Barbosa de

Magalhães e Firmino de Vilhe-

na, neto e filho da saudosa ex-

tinta, que foi desvelada compa-

nhei'ra do ilustre aveirense Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia.

Senhora dos mais nobres pre-

dicados de coraçãoe de espirito,

com rasgos de filantropia acima

de todo o louvor, foi esposa de-

dicada, mãe carinhosa e avó es-

tremecida, c ainda consolação de

muitas mães aflitas que a ela re-

corriam.

Vinte anos esteve separada,

pela viuvez, do grande beneme-

rito aveirense. Acariciava com o

seu sorriso todos os que foram

amigo do seu saudoso compa-

'nheiro. Sentia-se, ao estar junto

dessa ilustre velhinha, o mesmo

doce conforto e o mesmo bem

estar que se sentia na presença

de seu saudoso marido.

Tudo era esperança nos sãos

conselhos que dava, tudo era ca-

rinho no seu sorriso adoravell

Que exemplares raros, hoje em

dia!

O Leverense, que sempre en-

controu nesta ilustre familia a

maior dedicação e estima, sente

este golpe vibrado em pleno co-

raçãoe acompanha no luto que

tão fatal sucesso produz na fa-

milia 'dorida

- Aos srs. dr. Barbosa de Ma-

galhães e Firmino de Vilhena cn-

viamos os mais sentidos peza.

mes. _

A este proposito recebemos

de Aveiro, do nosso presado cor-

respondente, a seguinte carta:

Aveiro, 28-2-916-Faleceu on-

tem, domingo, nesta cidade, a sr.' D.

Maria d'Arrabida de Vilhena d'Alntei-

da Maia, viuva do benemerito avei-

rense, antigo deputado e par do reino,

governador civil e presidente da Ca-

mara, conselheiro Manuel Firmino d'Al-

meida Maia.

Os seus nobres predicados torna-

.rarn-a queridae respeitada deixando

fama de 6 de setembro de profunda saudade, edo seu nomee

[905, que me transtoriu Para preclaras virtudes a mais perduravel

- r - 'v n lembrança. ñ . .

Belal e que fo' Publicado n o conselheiro Manuel Firmino tol

Diário-do-governo do dia ime- um grande trabalhador desta'terra, que

  

   

  

   

   

  

   

 

    

  

 

   

    

  

   

  

   

  

 

Faz hoje dez anos que foi

publicado o decreto que me

reiulcgruu no meu logar de

professor da Escola-normal

de Aveiro, de onde a prepo-

tencia de quem então do-

minava no distrito de Avi i-

ro me havia atirado para Be-

ja, afim de Colocar no meu

logar um outro professor, que

em pouco tempo lhe pagou

com a maior ingratidão esse

favor de violent¡ r. '

Como prcito a memoria do

meu chorado amigo, sr. dr.

Barbosa de Magalhães. e de

profundo reconhecimento
a

outros dois intmos amigos,

srs. dr. Henrique Vai' Ferreira

e Firmino de Vilhe
na, aos quais

devo a minha reintegração,

mais uma vez venho lembrar

a passagem desse dia, que pa-

ra mim se tornou historico. A

Recorda-lo, torno assim

mais viva a lembrança desse

aniversario, que o é tambem

de uma epoCa em que o dis-

trito de Aveiro, de que o dr.

Vaz Ferreira foi impoluto

governador, se pôz de parte o

despotismo que ha anos_nel_e

imperava, para se_ fazer - justi-

ça a todos no cumprimento da

lei Corn a mais completa igual-

dade.

” Para se avaliar da imora-

lidade a que tinha descido o

governo civil de Aveiro,
a qual

terminou no dia em que o sr.

dr Vaz Ferreira tomou posse

desse elevado cargo, vou trans-

crever para aqui o decreto tn-

_ dia“) O) n o 20,_ Erdo teor dotou com Os grandes melhoramentos _

. , . _
publicos que possue. A Companhia dos

caminhos de ferro portuguezes pres-

seguiute:
'

tou-lhe ultimamente uma justa home-

 

   

  
   

   

   

  

   

   

  
«Duarte Mendes -da Costa,

' professor do segundo grupo da

escola de habilitação para o ma-

gisterio primario de Aveiro, c_o-

locado na escola similar de Beja,

_e Henrique de Sant'Ana, profes-

sor do primeiro grupo da [Escola

de habilitação para o magtsterio

primario de Beja e secretario da

mesma escola, cotocado, ponha_-

ver requerido (l), na escola simi-

lar de Aveiro.›
'

, Não faço comentarios, não

só porque a ocasião não e pro-

picia, mas tambem porque eles_

estão bem claros no proprio

decreto.

E nem sequer aludiria ao

facto, se ele, só por si, 'não

fosse :suficiente para mostrar

a decadcncia moral do gover-

no civil do distrito de Aveiro,

quando o sr; dr. Vaz Ferreira

foi escolhido pelo chefe supre-

mo do seu partido para ir res-

tabelecer ali a moralidade e fa-

zer justiça aos muitos que en-

tão o reclamavam.

Comigo foi sua ex.a tão ge-

neroso,que me fez nomear dí-

retor de referida escola, para

tornar mais saliente a grande

injustiça que me haviam feito.

E* por isso que a minha

gratidão não rn'e' permite que

passe o dia 2¡ Íde _abril _sem

que emenquanto _ v1va-~ e m'o

consi'ota .o digno diretor. do

Campeão dos Províncias, ve-

nha estampar, neste logar, o

retrato' moral do vulto, que,

pot' lembrança des dois ami-

gos a quem acima me refiro,

fez desaparecera nodoa com

'que os matrs p

nagem, que tem merecido os louvores

gerais: a de colocar num irontão do

seu novo edificio o seu retrato em azu-

lejos. A cidade e a Camara vão tant-

bem perpetuar-lhe a memoria num

busto, ein bronze, no. Jardim-publico,

que é obra sua.

A viuva, que lhe sobreviveu quasi

20 anos, tem grande parte na obra de

vulto que lhe perpetuar a Saudosa me-

moria. Era mãe querida do sr. Firmino

de Vilhena, * diretor do Campeão das

Províncias, e avó do deputado sr. dr.

Barbosa de Magalhães e capitão Maia

Magalhães, que a ui vieram de Lisboa,

bem como o depu ado Vitorino Godi-

nho, e os srs. Antonio Coelho d'Almei-

da e João de Morais Machado, irmão

e primo da talecida,~-para assistir-lhe

aos ultimos momentos e acompanha-

rem o teretro até a sua ultima jazida,

sendo o primeiro o portador da chave.

Apesar do mau tempo, o cortejo

to¡ nutrrerosissimo, tomando nele parte

todas asv'classes suclaist desta terra,

desde as mais graduadas e a começar

pelos srs. governador civil, Juiz de d¡-

reito, delegado do procurador da Re-

publica, advogados, comercio, acade-

mia, Asilo-escola, bombeiros, etc., etc.

O cadaver toi conduudo na carre-

ta dos Voluntarios, de que Manuel Fir-

mino toi o fundador, e as coroas na da

Companhia de salvação publica Gui-

lherme Cr. Fernandes.

la coberto de tIOres naturais, es-

palhadas por filhos, netos e peSSOas de

estima da familia dorida, a qual acom-

panhamos daqui no seu imenso pezar.

(') @artigo transcrito no n.° ari-

terior pertencia ao nosss presado co-

lega local Correio d'Avelro.

1-#-

Assiuntos ,militares

O regimento de infanta-

ria 24 teve no domingo ulti-

mo a sua testa de _ratificação

do juramento de bandeiras.

A cerimonia realisou se

no campo do Côjo, sob o

comando do coronel, sr. José

Cristiano Braziel, orando o

capitão, sr. Morais Macha-

retendiam man- do, e o tenente, sr. Gaspar

char a minhadignidade anotar. Ferreira.

t coimbra, zi _de abril de

rgrõ.

Duarte Mendes dacostm_ 4

t” i ' '

, - ,Uru dos batalhões veio de

'Santo Antonio ao quartel de

Sale-dali seguiu com o se-

gundo, "acompanhados da

.A.

respetiva banda, até ao cam- e _0_Ul"os para os comer em fa-Ididas numerosas juntas de bois

po.

Foi numerosa a assisten-

cia.

4»- Nas 3.a, e 4.* feira nl-

tima e perante a comissão

oficial respetlva, teve logar,

no Rocio, a inspeção de ani-

mais e veiculos utilisaveis

para o serviço do exercitorré

que tem de fazer parte do re-

censeamento a organisar pa-

ra o caso de mobilisação.

4- Foi já colocado, pela

ultima ordem do exercito, no

regimento de cavalaria 8,

desta cidade, o tenente-me-

dico nosso presado amigo .e

patricio, sr. dr. José Maria

Soares.

40- Foi promovido a al-

feres pela mesma ordem, o

aspirante de artilheria nosso

conterraneo, sr. Alexandre

.Simões Vieira. ' V

As nossas felicitações a

ambos.

movimento local

Anotações do passado (1915) -

Dia 22 de abriI.-Chega a' Avei-

ro, tendo na gare uma «concor-

tida receção, o dr. Barbosa de

Magalhães, quer vem defender

os membros da Camara e juntas

_de paroquia de Soure, acusadas

dc não terem dado “cumprimen-

to a0s decretOs ditatoría-is.

Dia 23.-.São julgados no tri-

bunal da comarca os _presidentes

da Camara 'e de 3 ,juntas .de

paroquia de Soure por'se terem

recusado a dar cumprimento á'

ditadura, sendo- absolvidós'. O'

seu detensor, dr. Barboza 'de

Magalhães, produz- um _discurso

politico do maior efeito, comba-

tendo, com o aplausoge'ral, a 'sr-

nistra conduta do governo.

Día 24. - Veem a Aveiro

cumprimentar o dr. Barbosa de

Magalhães representantes politi-

,cos de todo o distrito. ,

  

rece-Ihe, bem como-ao _drn Mai--

ques da Costa, um delicado -co-

rios amigos mais.

duma himorragia cerebral, atle-

cana dos professores primanos

'do distrito, aí-srf'D. Rasa :Mou-

,tradamente sentido.

Dia 26.--Toma posse a Co-

missão municipal administrativa,

_presidida pelo sr. dr. “Brito Gui-

“tnarães, que _substitue a antiga

¡'Gamara municipal. s_

E' a continuação da obra

daninha da ditadura exercida pe-

'lo governo despotico de Pimen-

ta de Castro. «

Dia 27;-A uma vmanhãniin-

'dissima,-sobrevem uma tarde de

.chuva Constante, . arrefeCendo

enormemente a temperatura.

' 40- Atrazam-sc por isso os

'trabalhds marnot'ais.

Dia 281-4.?l sessão, após o

acto da sua posse, da COmissão

administrativa municipal.

Dla a dias-Aos bons dias,

embora 'sacudidos da ventania,

que vinham'fazendo, sucedeu .a

chuva; queicaiu pelos nossos si-

tios em abundan'cia.

Foi uma' bela rega para os

mijhos e outras sementeiras fei-

tas, que oxalá se repita quando

necessaria volte a* sêr.

Providencias.- A autoridade

tomou de sua conta os detento-

res de alguns generos de consu-

mo e fez já descer alguns deles

de preço.

As batatas, que estavam por

rabzo a arroba, já hoje se com-

praiñ'à'ab78, e' o milho, que che-I

gou a bagatela de 1:300, desceu

.para goo.

Ha ou não ha que chegue

para o consumo? Sem_ duvrda.

U que fait-,tva era a decrsão em

cortar o mal pela raiz, e assim

se ñzesse entrar na ordem tudo

o que anda tóra dela.

40- 0 governador gcral de

Angola participou telegrañcamen-

te ao sr ministro das colonias

que de abril a junho pode aque-

la província exportar para a me-

tropole azooo toneladas de milh'ó

de. boa qualidade e egual porção

de junho a agosto, devendo o

referido cereal ficar em Lisboa

a 50 escudos a tonelada.,

40- Descerani extraordina-

riamen'c de preço os lcitões nos

mercados do concelho, pois que

de 3 e 4.71300' que custavam até

agora cada um, estão já a tatoo'

Inumeras pessoas os teem

ido comprar para venda a reta-

  

  

   

       

  

O sr. Bernardo Torres ofe-

_po deagua, a que assistem va-;

Dia 25.-Falece,.por virtude '

r'ão Gamelas. 0 facto &demons-

mtlta.

_oo- Num manifesto que uma

comissão de vendedores a reta-

lho fez distribuir profusamente

em Lisboa e dos “quais nos en-

vtou um exempl_ar,'chama-se-nos

a atenção para a seguinte pas-

sagem:

.e Garantimos que até a proxi-

ma colheita iai-não ha falta de

assucar, e que por isso o publi-

co não deve prestar-se a especu-

lações com este artigo».

Semana-santa.-A religião e

a fe' são ainda hoje uma grande

e poderosa força.

c m uma baixa de preço que

regulou entre 6 e 8 libras, o que

for devido a importantes medi-

das “adotadas pela auctoridade.

_Se a Vigilancia se exercêsse

assim em toda a parte, não tar-

daria o barateamento e abun-

dancia de tudo.

«O importante lavrador

da visinha fregttezia de Cacio,

sr. Manuel Quintaneim, vendeu

uma junta de bois por 345 es-

cudos. Eram dois belos oitent-

plares, como raros aparecem pa-

ra o trabalho.

Boletlm ofchaI.-Foi coloca-

E' ver com que inalteravel pu› dO em VÍZeU, pelo que lá regres-

rez'a a consagração dos povos se Sou a Aveiro, 0 sr. Octavio de

mantem, atravez dos seculos eLPlnhO, a quem felicitamos.

atravez de todas as vicissitudes

por que nesse imenso espaço a

alma coletiva das socredades tem

Orguesirz-filarmonlca de Avei-

ro.-E' haje que no Teatro-aver'-

Ierise se apresenta, no seu pri-

assado. E' vêr como atravez rreiro saraude arte esta sim ati-
3 1 p

tambem das dificuldades da vida

actual, a comemoração do holo-

causto de Jesus se fez, sem fan-

tuosos explendores, mas com a

mega e tocante grandeza de ex-

pressão do sentimento humano.

Entre nós toda-i ns

gestade dos antigos tem os. A

concorrencia aos tempros foi

enorme, e, na decoração destes.

como na edificante representa-

ção da sensibilisante tragedia,

ex'cluida a grandeza de eras faus-

tas, a afetiva demonstração da

fé e da crença de todo um povo

pelo coração ligado á religião

universal. ~

Modesta, mas brilhantes, em

todas as egrejas, as festas reali-

sadas. Onde a da Paixão te-

ve mais saliente realcc foi na

.dos Terceiros, onde uma comis-

são de senhoras, a expensas suas,

realisou a emocionante cerimo-

nia da _manhã, a vozes e orgão,

magistr'almente executada. i

A' tarde,a procissão d › Ecce-

feita com muito aparato e p r

correndo o itenerario do costu-

me na melhor ordem. '

Ontem, a do enterro do

Senhor, que é, dentre todas as

procissões da cidade, a mais to-

cante e comovedôra. Saiu da

egrcja dos Terceiros para a de

S. Domingos, tendo percorrido

as princrpais arterias da fregue-

zia de Nossa Senhora da Gloria.

Na 4.' feira tambem porces-

,'sionalmente se fez a ida do Se-

nhor aos enfermos. Hoje, a Ale-

luia, de manhã, a Salvé á tarde,

e a procissão da Ressureição

amanhã, nas duas freguezias, em

que já se ostentarão garridas

colchas pelas janelas.

Fitas. - O publico, desavindo

com a exibição das tiras que a

empreza exploradora do Cinéma

do Teatro-aveilense lhe estava

dando, proclamou a revolta na

primeira sessão de sabado ulti-

mo, e foi ali o diacho, na sala,

com protestos que rcdundaram

na quebra de bancos e cadeiras,

tal qual se fazia dantes nas ses-

sões parlamentares.

Por via disso cessaram os es-

pectaculos por este ano, dizen-

do-se que a direcção vai depôr

o seu mandato numa proxima

reunião de Assembleia geral dos

acionistas.

Uma novidade entre nós.-

Nos baixos do magnifico predio

qie em frente a Praça da Repu- "

blica possue o respeitavel prior

da Vera-cruz, sr. padre Manual

Ferreira Pinto de Souza, acaba

de estabelecer-se uma casa de

vendas de'plantas medicinais, sob

a designação de Ervanario-avei

reuse, h'lial do que no Porto e

na rua do Bornjardim ha anos

estabeleceu o sr. Joaquim Maria

da Luz, agora associado a seu

filho, o sr. Humberto da Silva

Luz, que e quem vem dirigir o

estabélecimentoiócal. '

Provado como está que a

maioria dos medicamentos em

uzo pela medicina se estrai das

plantas, este estabelecrmento vem

contribuir poderosamente para o

alivio da humanidade sofre/dera.

Os srs. Joaquim Maria. Luz

- ÕL filho, que viram. coroada de

exito a sua iniciativa no Porto,

pois a fundação da sua casa data

de tgto e é hoje um auxilio eti-

caz ara a cura de varios males,

reso veram crear junto de nós

uma sucursal da sua casa, e é

no ponto mais central da cidade

que a estabeleceram, a meio ca-

minho do começo e termo de

cada uma das duas freguezias.

Auguramos-lhe um futuro

prospero, e para 'o anuncio res-

petivo, que inserimos na secção

competente, chamamos, a aten-

ção do leitor.

O preço dos gados. -- Infor-

mam de Chaves que no ultimo

cerimo-;

mas ca pungente e dôce começ

moraçao se realisararn com a ma- '

Homo,muito concorrida tambem. i

ca coletividade, depois de remo-

vtdas certas dificuldades que a

obrigaram a transferir para este

dia essa bela festa,

O programa é como' segue:

l a parte-Tannlzausez, mar.-

cha, de Wagner, Celebre largo

(corda), de Haendell, Rapsodie

Izorzgroíse, de Liszr. -

2.“ parte-Cinema.

3.a parte-.Reverie (corda), de

Schumann, Valsa triste (corda),

de Sibellins, Lohengrin, preludio,

de \Vagner._

Como se vê, é um programa

seleto em que figuram tre-

chos que pela primeira_ vez se

vão ouvir entre nós. Está neste

ca~=o a extranha e celebre Valsa,

triste, de Sibellins, composição

russa, que tem' sido executada

pela orquestra David de Sousa,

de Lisboa, arrebatando sem re

o sudito:io pela noVIdade e e-

leza da sua contextura. '

E' uma verdadeira joia mu-

sical, despretenciosa, cheia de

muito e graça.

Sabemos _que não foi sem

grnle diticuldade que conse-

g Ii'itm obter esta partitura, por

s ter exgotado rapidamente a

sua edição.

Auguramos uma enchente

nas duas sessões em vista da

modicidade dos preços. 1

d censura.-()s modernos tri-

bunais de censura á imprensa,

estão em todo o distrito assim

constituídos : ._

Aveiro: coronel José Cristiano

BrasielL major Carlos , Alberto

da Paixão, capitão' Belmiro Er-

Antouio .ia Silva Gouveia' '

nha: José Madeira Ilr'te'rtjuelíssplãl

José Fernandes Mourão; Estar-

reja: dr. Daniel de Araujo Ri-

beiro e dr. Antonio Joaquim da

Silva _Gurgm Feira: dr. Vitorino

Joaquim Correia de Sá e dr.

Amandio Nunes Pereira de Cas-

tro; Ilhavo: Antonio Carlos Fra-

goso e Manoel Ferreira da Cu-

nha; Macieira 'de Cambra: Basi-

ho Antonio Ferreira e Manuel

de Oliveira Costa; Mealhada:

Eugenio de Abreu de Araujo

Malheiro e Guilherme Inacio da

Costa Batista; Oliveira de Aze-

meis: Antonio de Bastos Nunes

e Cipriano Martins Pacheco; Oli-

veira do Bairro: Antonio Simões

Barata e Antonio Joaquim de

Carvalho; Ovar: capitão Zeferino

Camossa Ferraz de Abreu e te-

nente Manuel Rodrigues Leite;

Sever do_ Vouga: Eduardo Arvins

e Joaqutm Luiz Pereira; Vagos:

João Antonio de Morais Sarmen-

to e Alfredo Luiz Ferreira de

sá'
'À l

Desafios-Entre os teams dos

Galitas, Recreio e Grupo aver'rense.

deve realisar-se amanhã, no (Jojo,

um desafio de foot-ball, que des-

perta entustas-'no entre os ana-

dores deste genero 'e sport.

Trabalhos marnotals. - Acrí-

vam-se já os trabalhos de pre-

paração das salinas da nossa ria

para a safra deste ano.

_ Chapeus.-Ab:iu ja a esta-

çaocalmosa com um explendido

sorttdo de chapeus, muitos deles

moda los, o conceituado estabe-

lecrmcnto local, da run Coimbra,

sob a direção 'da sr.tl D. Alzira

Pinheiro Chaves. '

Para o anuncio respetivo chr-

 

mamos atenção das nossas gen-

tis leitoras.

Em torno do dlstrlto. -Rom-

peu Violento incendio num pinhal

'do Vale d'Avaro, junto do Souto

do Rio.

I _ O espectaculo, que,fez atrair

ali numeras pessoas, era sur-

preendente, pois as chamas su-

iram pelas arvores, envolven-

do-as, donde depois saiam gros-

sos rolos de fumo, fazendo supOr

que em breves momentos a par-

te nascente do logar da Barra-

Iha_ seria devorada pelo fogo.

Felizmente acudiu-se a tempO,

e ao cabo de insano trabalho

poude extinguir-se o incendio,

nao havendo gran ies_ prejuizos

a. lamentar. Os pinhais perten-

cram aos srs. conde de Sucena e

nesto Duarte da Silva; AguedarJose Augusto de Miranda, do

major Urbano da Gama Lobo,

dr. Fernando Ferreira Batista; -

Albergaria: dr. José' Paula Lima

e Amandio de Miranda Cabral;

Anadia: 'Alberto de Albuquerqu

Sobral e José da Silva Sereno;

Sardão.

Nao se sabe o que originou o

fogo.

Contra a debilidade. -a- Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nuzrtttvo de carnene a ¡Fa-

Arouca: dr. 'Luiz Faria Teixeira rinha peitoral fcrruginosa »e contra

Lopes e Agostinho José Gomes atosseOaXarope eitoralJamcs.,

de Pinho; Castelo de Paiva: dr. da Farmacia de edro Franco &

Henrique da Silva Amorim e dr. c.“-Rua de Belem, 147, Lisboa_

i iiiiumntnnnm
J- fartos, astronautas recentes

lilo teatro da guerra

0 passado e o presente-.np. da Alemanha do Nerte, tenho a

“memos “Erasmus i honra de vos anunciar oficial-

~ mente, se ainda nao tiverdes si-

Por ocasião da guerra da do informado deste acontecimen-

França com a PrUSSia, em' to, que se declarou a uerra en-

1_870, fungçou na vila das Ve_ tre a França e o Con ederaçao

_ ~ da Alemanha do Norte.

las, ilha de S. Jorge, na tar- , Rogo_vos que ,0mm come_

de de 18 de 3805“) .daquele cimento do facto, de sêr por uma

ano, a corveta prussrana Ar- .tragam eouraçada franceza per-

cana, deinstrução de aspi- seguida ontem a corveta sob o

[antes, que, 'ao declarapü a meu comando até uma distancia

guerra, se achava tóra do seu de duas m"“as marítimas desta
_ . . costa, e que ela vigióu a minha

Pam a f"“ de .se Telugu" da embarcação que esteve ancora-

fragata tranceza Mont-Caim, da proximo da vila da Calheta

que a perseguia. Como «no durante toda a noite, a distancia

dia seguinte a Mont Caim se me"“ de uma e .meia milha da

dirigiu para a ilha do Faial, com e daid'ta ma*

depois de naquela tarde e Um empregado portuguez da'
. . . \quela vila, João Antonio de Mo-

UOÍÍe Pêlrar de esprelta á C0" l rais, declarou que está pronto a

veta, levantou esta !ferro e a ç testimunhar que a fragatatrance-

toda a veIOCidade tomou atza se aproximou da costa e da-

costa do Pico, dirigindo-se que“ dita Vila? uma distancia

'unto á costa daquela ilha, á de uma e meta m'ma- Mesmo
, agora, a fragata- franceza conti-

ata da HOTÍaa onde se CO"“ nua a seguir a nossa embarca-

servott até ao tim da guerra. ção, que vai em direção a_ vira

Sao curiosos os cheios das Velas, na mesma distancia

trocados entre o comandan- d? qua?! uma milha,_T0das .ad

te do barco e 0 administra_ distanCia sao medidas opor ins-

dor do concelho das Velas. tmmemoâ 'nu-'t0 exatamçnte'

Emos.
Depms de vos ter feito esta

comunicação, e o licen a ar

«A bordo da corveta Aroma, chamar a vossg çatençãoçpariia:

fora da costa de S. Jorge, 18 de leis internacionais e de neutral!-

agosto de 1370.-Sr. governador dade observadas entre as nações

da ilha de S. Jorge. Senhor. Eu civilisadas.

abaixo assinado, comandante da E' lei internacional sempre

 

lho, eo quilo, depois de assados, mercado ali realizado toi-aut ven- corveta Arcona, da confederação reconhecida que a soberania de
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Qualquer paiz se entende a uma

distancia de tres milhas mariti-

mas da costa.

Em caso de guerra é tambem

de observação internacional a

concessão pelos poderes neutrais

de entrada nos seus portos aos

nayios beligerantes e nos limites

das referidas tres milhas da cos-

ta. Mas nunca é permitido a ne-

nhum dos beiigerantes, nem se-

guir o outro do campo neutro

dentro da referida linha das tres

milhas, nem se tivér entrado den-

tro desta linha deixa-1a sem a

sanção do governo da referida

nação neutra, e esta permissão

nunca é concedida senão 24 ho-

ras depois da saida do outro be-

ligerante. Em consequencia, o

couraçado francez cometeu, sem

duvida, uma dupla violação das

leis internacionais e da neutrali-

dade de Portugal, contra a qual

eu sou obrigado a protestar em

nome do governo da Confedera-

ção da Alemanha do Norte.

Ainda em nome do meu go-

verno, muito respeitosamente vos

peço, como a maior autoridade

da ilha de S. jorge, primeiramen-

te de prevenir ulteriores viola-

ções da neutralidade de Portu-

gal pelo couraçado francez; e em

segundo logar, reter aquele na-

vio se de novo entrar no campo

neutro, porquanto declaro que

pretendo deixar a costa desta

ilha apenas o couraçado de no-

vo entrar no campo neutro e fôr

aí retido por vossa autoridade ao

menos por 24 horas_

Envio cópia d'esta comunica-

ção oficial ao consul do Alema-

nha do Norte, na ilha do Fayal,

e ao governo da mesma Alema-

nha do Norte.

Incluo uma tradução d'este

oficio em lingua francezae apro-

veito me da oportunidade para

com o mais alto reSpeito me as-

sinar, senhor, vosso obediente

creado, barão de Scheirzitz, co-

mandante da corveta Arcano.

Ao governador ou maior au-

toridade da ilha de S. jorge»

Reposta:

«Switch-Tenho a honra de

acusar a receçào do vosso oficio

datado de ontem, em que me co-

municais ter a corveta Arcona,

do vosso comando, neste mo-

mento ancorada nesta baia, sido

seguida por uma fragata coura-

çada franceza, ao longo da cos-

ta desta ilha, em distancia de

quasi uma milha, pedindo-me ao

tnesmo tempo que, na qualidade

de autoridade de uma nação neu-

tra, fizesse respeitar pela mesma

fragata franceza as leis da neu-

tralidade admitida entre nações

tivilisadas.

_ Em resposta, senhor, cumpre-

nte dizer-vos que reconhecendo

como legitima e exata a exposi-

ção que me fazeis dos principios

admitidos entre nações neutras,

condição em que considero o men

paiz, por não ter até hoje rece-

bido comunicação oficial relativa

á guerra que vós dizeis declara-

da entre a vossa nação e a fran-

ceza, venho significar-vos que

abundo em boa vontade a pres-

tar-vos os meus serviços nos li-

mites das minhas funções admi-

nistrativas, julgando, todavia, co-

mo dever não vos ocultar que

estou inteiramente falho de meios,

como por vós mesmo podeis co-

nhecer, para obrigar a iragata

francezaa respeitar os direitos

devidos ás nações neutras; po-

dendo apenas empregar no vos-

so serviço os meios ao meu a1-

cance, que não vão alem da per-

suasão, apenas se ofereça opor-

tunidade, não podendo assegurar-

vos bom coito aos meus esfor-

ços. Recebei, senhor a cortezia

do meu respeito.-Sr.comandan-

to da corveta Arcona, da Confe-

deração da Alemanha do Norte.

-O administrador do concelho,

jose' Soares Teixeira de Souza.“-

Veias, 19 de agosto de 1870.›

Como conclusão deste

incidente, o governo prussia-

no, terminada a guerra, oie-

receu ao de Portugal seis pe-

ças de artilharia para serem

montadas na fortaleza da ilha

de S. jorge, em lembrança

da proteção prestada. O nos-

so governo recebeu o presen-

te, mas houve por mais co-

modo colocal-as. . . no cas-

telo de S. jorge, em Lisboa.

Teatro-aveirense

Magniflco espectaculo,

l.° no seu genero em Avei-

ro, pelo «instituto dos Go-

gos Branco Rodriguos› de

bisboa, no dia 29 do cor-

rente.

Assinatura aberta na

Cabmrta Reto.

informaçao regional

 

Alquerublm, 17.-Na 4.a feira, 12

do corrente seguiu desta freguezia

para Mogadouro o nosso bom amigo,

josé de Miranda Leal, que para ali to¡

como escrivão do 2.o oficio daquela

comarca.

Ao acto da posse, que teve logar

no dia 14. assistiram, alent dos empre-

gados e advogados, muitos outros ca-

valheiros de representação daquela

vila, os quais assinaram o auto da pos-

se, estando por isso muito reconheci-

do para com aqueles cavalheiros o

pai do novo escrivão, que é o nosso

velho amigo, sr. Manuel M. Mendes

Leal, professor em Alquerubim.

O Contínua a falta propositada do

milho. Hoje por ai anda o novo admi-

nistrador do concelho de Albergaria,

com um policia e empregado da admi-

nistração,á procura d'elc,devendo-o en

contrar armazenado e em quantidade.

O Chegou agora aqui uma força

de alteres, de infantaria 24 para auxi-

liar o sr. administrador do concelho

no arrolamento de milho.

idem, 18.-Ern adiantamento a thi-

nha comunicação anterior:

0 sr. administrador do concelho

arranjou aqui alguns saco's de milho

para levar para Albergaria, mas o pu-

vo, que se juntou ao som duns fogue-

tes lançados para esse fim, distribuiu-o

entre si emquanto que a auctoridatlc

foi a S. joão de l oure.

Os militares, que vieram a pé de

Albergaria e daqui seguiram tambem

a pé para Aveiro.

Para outra vez aboletem os solda-

dos, que o povo de Alquerubim os re-

ceberá com agrado.

_descaso-_-

sun-n_

Os mortos

A bordo do "paquete em

que Seguia, com seus pais, pa-

ra a Africa, faleceu, perto de

S. Tomé, a filhinha mais no-

va do sr Fernando de Moura

Coutinho d'Almelda d'Eça, ne-

ta do sr. dr. Alvaro de Moura

e sobrinha do sr. dr. Manuel

Maria de Morais, a todos os

quais enviamos os nossos pe-

zames.

titan.“i'i_

_W

Tormenta: cscusadus

Senhoras, meninas novas e noivas,

se se sentirem anemicas, em _ conse-

quencia de desgostos e aflições pro-

longadas, ou de qualquer excesso de

fadiga, não hesitem em recorrer ás Pi-

lulas Pink para restabelecerem a sua .

saude abalada. Se chamarem em seu

socorro as Piiulas Pink, elas não dei-

xarão, por certo, de lhes dar o auxilio

do seu poder regenerador, e não tarda-

rão a cural-as tão eficazmente, tão de-

pressa, como curaram a pessoa, cujo

exemplo bem frisante vamos hoje aqui

citar-lhes.

   .

lg i

»JN

Íp. 1 .

'393 Sur' ll. EI'liliilllia lloruntlos
'ML Central

A sr.“ D. Ernestina Bernardes, re-

sidente em Lisboa, na rua de São João

da Mata, n.° 106, 2.° andar, escreve-

nos o seguinte:

«Achava-me profundamente ane-

mica, e já não sabia o que havia de

fazer, para recuperar a saude perdida.

Nem me sentia com coragem para me

ocupar do arranjo da minha casa, por-

que as forças tinham-me abandonado

de todo. Não comia quasi nada, e es-

tava tão amarela que metia me io.

Sentia uma opressão constante, e ti-

nha frequentes vertigens, em razão da

grande fraqueza que tne prostrava.

Estou bem certa de que nunca me te-

ria curado, se não tivesse feito uso das

Pílulas Pink, que produziram um efei-

to admiravel, e isto quando todos o's

outros remedios haviam falhado. Só

um pezar me acompanha, e é não ter

tomado mais cedo estas boas pílulas.

Quando vejo a facilidade com que tão

excelente remedio me curou, estou

convencida de que se o tivesse tonta-

do logo no principio da doença, esta

seria vencida completamente em pou-

cos dias.›

As Pílulas Pink são soberanas con-

tra todas as doenças que teem por

origem o empobrecimento do sangue,

chlorose das meninas novas, doenças

de estomago. fraqueza geral, enxaque-

cas, nevralgias, extenuação nervosa,

nemtzsthenía.

1"-.5 ilnlas Pink estão a venda em

todas as farmacias, pelo preço de 8th)

reis a caixa, 43400 reis as t3 caixas.

Deposizo geral: j. P. Bastos dr C.',

Farmacia i'eninsular, rua Augusta, 39

a 45, tis .wa, - ;into-agente no Porto:

Anton.. Em". gti": da Costa, Largo

do S. Domingos. 102, e 103.

_com arrumou

EDITAL

Antonio Felizardo, se-

gundo aspirante da a1-

fandega do. Porto e

chefe do posto de dos-

pacho de primeira

classe em Aveiro, etc

AÇO saber que, tendo o

mar arrojadoá praia na

area do posto fiscal da

'l'orrcire, dois fardos de algm'

dão em rama, uma barrica de

Cíli'Hliiio que mede de com-

primento 0,"'83 e de circunfe-

erlici'd 2'”, e uma aduela tam-

b-m de carvalho que mede de

compritnento 1,“'62 e de cir-

cunlerencia 0,'"45, tudo no va-

lor de trinta escudos e cincoen-

te centavos (3on5o);

São convidados todos os

que se julgarem com direito

aos referidos arrojos a virem

reclama-los no praso de oito

dias, a contar da data da pu-

blicação deste edital, ñndo o

qual se procederá nos termos

da ici.

E para constar se passou

o presente e outros de egual

teor, que vão sêrañxados nos

logares publicos edo ecstume.

Posto de despacho de pri-

meira classe em Aveiro, 22 de

abril de 1916.

O chefe,

___ (a) antonio Felizardo

HOME-[lili Geral

Associação do Socorros iluluos

luttlltttla um lili)

PENSÕES

Perante a direcção hablllfom-se

, r . .

il. larolmu da Pudode Maldo-

mdq maior, solteira, e as menores

' 't Maria joana e Maria Adelaide,

representadas por sua mãe D,Maria

do Carmo Venancio, residentes em

Bragança, como unicas herdeiras á

pensão anual de 300$00,1egada por

seu pai o socio n.“ 10145, Carlos Ma-

nuel Loureiro Maldonado.

Correm editos de 30 dias. a contar

a de hoje, convocando quais-

ãuer outros filhos legítimos, legitima-

os ou perfilhados do falecido, para

que reclamem a parte que na mesma

pensão lhes possa pertencer.

i t sem reclamação,se-

hmm 0 [mm rá resolvida esta

pretensão.

Lisboa e Monte-pio Geral, 10 de

abril de 1916.

O Secretario da Direcção,

a) Arthur Pimenta de Miranda

iilillilillmllllilllillll'

Joaquim i'l. luz 8: filho
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Sucursal do Ervanario Portuense

A primeira e unica casa de ervas

medicinais que se fundou no

Porto,em 1910, na rua do Bom-

jardim, n.° 520 -522.

O proprietario desta casa,

com mais de 44 anos de boa

pratica, incluindo 3 de estudos

clínicos menistrados por uma

notabtlidade medica ide Lisboa,

toma a responsabilidade de to-

tlas as ervas medicinaes que

expõe á venda neste estabele-

cimento, aCOnselhando (sendo

preciso) as mais eficazes para

as seguintes doenças: - Esto-

mago, Intestinos, Reumatico,

Síñlis, Soltura, Anemia, Escro-

t'uias, Linfatisrno, Eczema Ur-

ticaria, Sarna, Fígado, Diure-

tico, Albumina, Areias, ou pe-

dra na bexiga, nos rins ou no

ligado, e feridas nas pernas.

Rebuçados para a bron-

chite asmatica, caixa: 5o cen-

tavos; para a coqueluche ou

tosse de esgana, morieia, ite-

ticia e sezóes.

'l'ambem se vendem a re-

talho ou por grOSSO todas as

pielliiñç, «gtiuiorme forem pe

dadas, assim como se remetem

pelo correio.

Ao Ervanario Aveirense

  

   
Dias, Ferreira &

ARREMATACÀU
2.“ PUBLICação

Em virtude da execução

hipotecaria para pagamento de

pensões. requerida neste juizo,

pela exequente Maria Rosa de:

Jesus, viuva, proprietario, dei

Nariz, contra os executados,

José Martins Alberto, por si e

como representante de sua ñ-

lha menor impubere Ana Ro-

sa Alberto Valente, e sua mu-

lher Angelina Domingues Mo-

reira, proprietarios, de Nariz,

se ha de proceder, no dia trin-

ta do corrente mez de abril,

pelas onze horas, no Tribunal-

judicial desta comarca, sito a

Praça da Republica :testa ci-

dade de Aveiro, á arremata-

ção, em hasta publica, a ñm de

serem entregues a quem maior

lanço oferecer acima da quan-

tia por que vão á praça, des

seguintes predios, pertencentes

e penhorados aos executadas:

Uma propriedade que se

compõe de terra lavradia, vi-

nha e pinhal, com seu respeti-

vo terreno, sita na Caramanha,

limite de Nariz, avaliada na

quantia de Sooooo;

Uma propriedade que se

compõe de uma terra lavradia

'com suas pertenças, sita no

logar do Roque, i'reguezia de

 

Na'riz, avaliada na quantia de

3 50,300;

Uma propriedade que sei t

compõe de uma morada de! '.5

casas,com seu quintal, com ar-“

vores de fruto, e mais perten-:

ças, sito no Canto da Leira,

fregnezia de Nariz, avaliada na, L'

quantia de 2003300; I

Uma pmpriedade que se

compõe de um terreno a matol

e pinheiros, com suas perten-j

ças, sita no Vale do Junco,

freguezia de Nariz, avaliada na

quantia de zoooo. '

Todos estes quatro pre-

dios vão_ á praça com o en-

cargo de pagarem á dita exe-

quente, anualmente, 1012500

em dinheiro, 4o litros de vi-

nho comum e 15 litros de fei-

jão até ao dia 29 de setembro

de cada ano.

Feito o desconto propor-

cional desta pensão sobre ca-

da um dos predios, vai o pr¡-

meiro á praça pela quantia de

7113300; o segundo vai á pra-

ça pela qqantia de 223;»63; o

terceiro vai á praça pela quan-

tia de 1773317; e o quarto vai

á praça pela quantia de 17.2)15.

Pelo presente são citados

quaisquer credores incertos

para assistirem á praça e de.-

duzirem os seus direitos.

Aveiro, 3 de abril de 1916.

Verifiquei :

O .luiz de direito,

Regalâo.

O escrivão do 5.° oficio,

dello llomem de Carvalho

Chrlsio

lloiio Pioloiro litros
Abre hoje a estação de verão

com um lindo sortido de cha

_teus para senhora e creança.

confecionados em Lisboa, e no

,eu atelier.

Rua de Coimbra no 9

AVEiRO
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atuamos massas,
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Contra aanemla,;lores brancm, hvtnphattsmo. rachirismo, escófuin,

crescimento irregular, tastlo, más digestóes, azia, esuos

espessos, i'cbres, magrela. pallidez, deblildade. prostração

physical, fadiga cerebral, ueurasthenia, lnsonnia, perdas se-

minaes, suóres nocturnos, aonvalescençaJllh de re uiaridado

nas menstruações, definiram nto por trabalhos vio into: ou

climas tropicaes e em geral todos os casos em que se cm-

pregavam ate agora o Histogéne, as emulsões. kolas, ciyeero-

phosphatos, etc. curam-se rapidamente usando o

Histogenoi Naiine com selo \ilterl

Toda a gente tem um parente ou amigo que so curou com

este _prodigIoso medicamento, que o vosso medico vos dirá

queeo

melhor revigorador conhecido

Frasco para 20 dias. . . . . . . . $320

Contra Febres d'Africa, e todas as manifestações syphiiitius

115110 as

Pílulas de llertine com sêlo \literí
0 tratamento da svphlils pela Hectine, quando (citado-tro

de 15 dias do CODIHgtO, tu abortar o ¡vphllls Pedir brochu-

ras explicativas.

Frasco.................. 3.

 

Contra a Caspa, calvlcle, queda ou fraqueza do cabello, o para

regenerar a côr primitiva dos cabellos, bigodl, barba, cobran-

pcrfurna agradavelmente a

Frasco..........

   
._ :a para nina Cura.

t'

indicados são os de vendo

Acura rapida

Anemia, Ciorose,

Febres palusires

ou sezões

obtem-se corn a

.Quiuarrhonina

Gama o consideraveis melhoras

"a Tuberculose e oeorcstcnlo

Na Nutrição o crescimento do

crcanças. escrolulose. raquitism a

Gonvaioscença da maior para

das doenças e' insubstituível.

Em poucos dia: de tratamento

constata-se aumento de posa, de ¡poti-

e.e rccuperamento de força.

Muitos clinico- quo

o ela tom ¡moon-ido..

caso. do import-nula,

confolsam-no mol-.vl-

lhados pelo¡ .ou. ru-

pidos .feitos. At¡ hoje

ainda não dou um ln-

¡uonsso- '

  

 

sexual, usoe o unico remed'

Celhas 0.¡ evitar o seu branqueamento, usae a

Vitalina. com sôlo Vitor!

que é o unico preparado que tem mantido os seus credito'

urante 60 annos. Nao é uma pintura. Não tem enxofre. Nlo

mancha a roupa. Limpa a cabeça de todos as substancon 10-.

clvas. Dá ñexrbihiade aos cabelioa, decengordurndo-oc, o

cabeça.

.. 8o centavos

Contra impotencia, sierllidademm-sperrpla, neurasthenil o debilidade

n, :érto que extste aro css¡ clas-

de' doenças, com u na percentagem do 80%, o curas, l

ANDROGENlNA OOlI SELO VITERI

que cura restabelecendo no seu funcionamento cod¡ uno

os partes do apparelho sexual.

mem e desperta a sensibilidade na muihor. Em vu de ter o-

rigos, é até um bom fonico estomui e um

dor da menstruação. Uma Caixa de ro tubos

Rnnima a vlrllldado no ho-

timo mu

auto ¡trair-o¡-

Caixadelü tubos: 10 escudos ileia caixa: 6 escudos

 

Pedir todos os preparado: com clio VITERI. que I'Opl'OI-Il

garantia de genumidade, ao mesmo tempo que indio- nr

o melhor preparado para_ o fim aqua u dal”. ao

Deposito central: Vicente Ribeiro dc C), nucr. .loio Vicente Ribei-

ro Junior, rua dos Fanquoiros, 84, 1.' diñqLilboa. 0o preços

em Lisboa. Para kim ¡croco-

as despezas de cobrança, crnbclilgorl, porto o rc 'otro n-

rtaveis contorme os lugares e a natureza do pod¡ o. áto-

se a ñneza (ñ indicar este :numero Io fazer o podido.

“A, Farmacia Donato; "008115

' DA ?01,Farmacin Sotoro,ctc.otc.

Deposito :ral: Farmacia Gun, C

da Estrela u ICA.

_ E . GRIPE ccrol- o

Tosses rapidamente com .o

ãaropo 61m do crcocotn luto-focin-

ato'

 

Frasco oro rdlc

 

Deposito:: oc mesmo¡ da
.arrhcnina.

A IDEIA NACIONAL

REVISTA MONARQUICA snmnar.

A cónns

Director, Homem Christo Filho

Redactor em'chefe, joão d'Amarll
Gerente Domingos de Carvalho
Redactoi' artistico, llose Pachecome“
Secretario geral. V ctor Falclo.

(.OLABomoonns Lt'rnnros

A' E POLITIGOI

varo Pinheiro Chagas, Luiz
Magalhães, Aires d'Ornciu, Rocii:
Martins, Antonio Emilio do Almeida
Azevedo, Alfredo Pimenta, Artur Bivar
Ru¡ Coelho, D. Luiz de Castro. Lutz'
de Almeida Braga, conde de Monsar-
raz, Antonio Carneiro, Jose Paulo da
Camara, Antonio Sardinha, Ancelmo
Vieira, Lourenço Calota, etc.

Comaoaamnms anrrsrrcoa

Biel, Almada Negreiros B -
radas, Diogo de Macedo, Edgard: viii.
na, Antonio Soares, Armando Basto,

 

Premiada nas Exposições 5“"“ Cantam“. etc.

de [ruim, l'aris, lim, lmrt l lt-

ma, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de sanciona

MEMBRO DO JURY

As mais altas

~ recompensas

 

Publica-se todas as t '

Cada exemplar, 50 reis. qu Inu-um"

Escritorio Ru Il¡ EllllÍl. ti-llllilil

v *Créme Simon

Grande marca franco::

ODOS os dia¡ Ie 'T nov“. veem aparecer

   

icos u
Frascç 81o ral. quasi todos falsos. Só :vagandâmez

 

A' venda na: boa: farmacia contratações. Opó a

do paiz e colonias :

a cor e beleza naturais. E? vc
50 anos em todo o universo ”2312:

cm: o o sab
Simon comle oc efeito¡ Meliá:

Deposito:: 171110, Farinarci¡ do Cult'

Reis;LILILMF“nacionais-,001.. @MMM



       
     

    

   

   
    

cio-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidad

Nos primeiros dias de inauguração serio feitas gran

CHAPEUS ENFEITADO
de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem

 

n, uns. PT.

lllll lllílll lllilEle
PÁQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA

EM ABRIL E MAIO

  

_.r/'Í '

sna ' ' - _

Dâra o Rio de Janeiro. Santos, Montevideu e _Buenos-Aires _

Preço da pasg em 3.' classe de Lisboa rara e Brazrl e RIO da Prata, 46$ao Ec,

e Araguaya, _

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahía,.Rio de Janeiro, Santos, Montevtdeu

e Buenos-Ayres '

Preço da pasg. em 3.l classe de Lisboa para o Brazile Rio da Prata, 51550 Esc_

 

Drina

Para Rio ,de janeiro, Santos, Montevideu, e Buenos-Ayres

Puga da pasg. em _3.a classe de Lisboa para o Brazil e Rio da l'rata 46350 Esc

Demerara, _

Para o Rio J:u1eíro__$antos, Montewdeu e Buenos-Ayres _

Preço da pasg. em 3.' classe de Lisboa r ara o Brazil e Rio da Prata. 46$50 bsc

Baseado.

a - R'o de aneiro, Santos, Montevideu e Buenos›Aires

Praça da pasíjxelin 31.' claslse de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, 46$50.l'.se.

Estes Paqueies sae de LliliOrl no dia seguinte

lulu: os ;artistas dista nnmpanhia costumam atrasar au nan nn Riu Ill Jantirn

Á BORDO' na cneanos ronruounses

Nas agencias do Porto e Lisboa, pódem os srs. passageiros de 1.' clas-

se escolher os belíches á vista das plantas dos paquetes mas para Isso reco-

” " r > Estação de int/emo

- ' ' Modas e confeções _E Camisaria e gravataria-

_ P

relamente de Londres, París e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa.

ARTICPAÊás suas ex.““is clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gósto, importado di-

Mais previne as suas ex.nm clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez no seu estabelecimento, amplian-

Rua. de Jose Estevam

~
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DHPEU “à CGSTR PEREÊA

 

e.

diosas exposições de todos os artigos de novidade.

l A Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, a

S R presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortído

competencia.

ANTES DE COMPRAR VER 0 SORTIDO DA Elegante

Rua Mendes Leite

  

  

AVEIRÓ --

 

axu::::í-xxx““ xxxxxxxgI_a a_'~ - MWM; BUM"“

florestais e rnseíras _

lilheclares de cultura

lliREllllHDWlit unos

Rua do Triunfo, 5 _7- PORTO

à «à G

O Catálago n.° 2! em vigor¡

›' é remetido gratis
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í ::a e"? "jaz Í' CURSO LICEHL E NORMAL

bAveiroh.l F ABRAÃO ALVES PIRES,

Um cmo o“ 50° kilos“. a .5” um empregado de finanças, com

rooo kilos.... ......... .. 175000 › ,longa pratica de ensino secun-

dario e normal, vai abrir um

gxaxoxgxgx e curso de explicação das disci-

plinas do liceu e Escola-nor-

' lmal, bem como do exame de

admissão á mesma escola. jun-
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O "O-0# «asz »sw-e

.5. ,- ::1.7 ~' õ_'___.. O _ . _ ;ementa com ?nacleto Pires

iss, ata de Belem. 1494.1530¡ ,Martenarm-ettlttam i,22:2:rsrsrsrsrs:
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t Executam se por contrato ra o magisze'io PrimBFÍO-
' r

V, - o .

_, todos os trabalhos de car- Dmglr á rua de Santo An-

a I u l ' o '

_t pmtarra e marcenaria, a pre- tomo! n' 4% Avelro'

ços sem confronto.

_
r
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'Gratificação de llizlil leis @lilica Gorila-[iriam ;linear :artesão: Mm"“ 33,365??-
i za e em todos os ontos d go capim? Maia magalhães.

RATAMENTO das doen- õ distrito. p ° Com magntñcas Vistas, muitos

...mms Ms :ensinada ' A-SE uma gratificação de ças de mean-a próstata, _ 7_ camadas, gaz e agua encana-

~ - ~ «AGENTES D cem mil. reis a quem badge, e rins; das do'encas das1 AntonioAugustoTavarosllcenleídos, etc- _ _

No Porto: 'V Em “Show fornecer ¡ndlcaçóes Para senhoras e das doenças vene- t Trata-St Com Silverio de

TNT *lc C.°

lg, R“ do lntante D. Henri?“

Exce'ente Casa l ;l Dlllllill lllllllllllli
1M sitio central desta CAN _ Dl

i4 dade, vende-se uma ca-

sagrande,completamen- '

te isolada doutr'ás construções, _

com 'muito terreno_ de quintal, 1K

  

Rua do Comercio, 31-l.°

 

.e Espiñho

Vem dar consultas a

Aveiro ás terças e sextas-

e Palcos' __ ' dá . , feiras, das -oito horas ao

Nes“, -rédaçaO se_ o m' A» meio dia, no consultorio do

formações..
-

dentista Teoñlo Rets, a

 

. ' lx. rua Direita.

ECEBEM-SE hospedts! ' l; .VM,E » ç -u. .,,

com pensão ou Sem ela.

Esmerado tratamento. _ ..

Nesta-redação se dtz.

l ________

> -l um ilõl Di thPi_

Vende-se. muito pro-

ximo a S. João da Ma-

 

nter, horta e ramada.

Tem comodos para fami-

banho.

Tanque para. lavar.

      
”Salon-:líwllin-h-L! Ltc-

"SIP. a." . Tratar Elias Gal» p :4;:

@asma-sn“ em, n.° 50~Pçrtg_

:;.:z.i:"?.1:1'rrz L: a" A *=' r -'

I-ames Rawes & ç- façam o comercio de impor- pia pelo

detra, com jardim, po-

lia. grande. Tem agua e

gaz encunadi s,com bons

candieiros e quarto de 'j

combcmba ueferrc,b3n1

gazometro, pombal, ca-›

sas de arrecadação, etc., I É::

Magalhães, na rua 'Manuel

Firmino.

 

a deSCObena de Pessoas que reas, urethosc0pia e cysteco- ç Avenida 5 de Dunler

Murtoza

tação e venda de massa fosfo- Medico “menus“

rica o ue está roibido por ,

lei). Eiesqde _que ãessas infor-

mações _resulte a apreenção catedtsapulo dos professores

da massa fosforica com multa Guyon, Legpon. Gaucbon e

para o deliquente não inte- do dr: polerls, e .ex-assistente

rior á gratificação prometida. na_ clinica especral das vlas

Quem soube¡- da existencia de urtnanas do hospital Nechez.

massa fosforica, dirija-se a Consultas de t ás 5 horas

Francisco Godinho, Bairro da da tarda-Rua Formosa,4¡7,

Apresentação n.° 35-AVE1RO. PORTO

  

038189081XXX8300(XXX!XXXXX

 

    

   

 

  

És GRAND rmx
U o IMO!! !namo n expondo - manu nos.

Xarope Peitoral James e

'rent-h um mam¡- a um eu 0M¡ Uno¡ nus,

- Furl¡ ll". lm- IC". .

Mun me, mam mu, No «Ju-ln nos. a.

Heroieo 00...?“ *Odin a¡ “Nó“ do'

orgãos respiratorios, tao¡ como: “ll“

rebeldes ou convulsas, ataques asma-

ticos, bronquites agitdaa' ou crónicas.

Legalmente aintorizado pelo Conselho de

Saude l'ul ;ica de Portugal e ela Ins-

ievtoriu (teral d'Higíene dos . U. do

raul' A unas eu meu AI IlIIACIAI.

UE' uam Gear'. . FARMAClA FRANCOl FlLHOS l-

 

__

- 1

PEDRO FRANCO a c: ' Q z
iss 'idâ os BELEM wa - LtSBOA. /

a... ,ot-n_- › ~”_..-. . ..
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especialidale'da terra. Sortido variadissimo, para

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos, I'

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

 

  
abundante. - " .

tg; Esta casa encarrega-se de despachar nas me- .

.lhores condições todas as encomendas que lhe se- Í* ::mala na um lllillltll lllmcllli
Vende-se uma boa arma- Barbados e enxertos das

ção de gula, que da para mais castas mais resistentes _e pro-

ique _tm a eglt'jfi. lim em tem, .limvas. Qualidades garanti-

CUDCIÇÕUS (e conservação e las. Enxertos de pereitas de

vende-se por nreçn convidzxtz exCelelltes qualidades.

vo. Vende Manuel Rodrigues

Quem pretende? dirija-sea “feira df Cmauw: AVEIRO

Antonio Silva, de Pardelha~. “Requeixo'

É mweeowmee “0001.0000“

ll

jan¡ feitas, para todos os pontes do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os Seus reVendedores.,

_, Faz descontos ás casas que lhe gastem em _'-

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou Cv;

.1; barricas de variados tamanhos. Os classicos maris~

' cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguas assadas á pescador.

   

  

Rua da Costeira _Aveiro


